42. O ITALIANO QUE ESTÁ EM VOCÊ
 

Solange Soccol, administadora, jornalista, música e poetisa assim se define na constelação da italianidade:

“Sou vêneta brasileira, de Serafina Correa-RS, a mais importante jazida de costumes, cultura e tradições italianas. 

   
A cultura italiana foi se constituindo uma referência de amor em minha vida, transformou meu tempo livre no lazer de estudar a Serra Gaucha, fazer da vida música e poesia, com os acordes e rimas do Talian. Nenhum amor foi em mim tão puro, profundo, sincero e honesto.  

   Partecipando de encontros da Federação das Associações Ítalo-Brasileiras (FIBRA), em contato com pesquisadores, escritores, tendo como luzeiro Frei Rovilio Costa, a paixão pelas origens exigiu meu retorno à fonte da minha identidade. 

   Voltei à terra de origem pelo Projeto  Rientro da Região Vêneto, fazendo-me a pergunta: Por que o amor nos leva a desvendar enigmas, buscando compreendê-los? O Vêneto atual silenciou o espaço dedicado ao ser e tenta situar a italianidade apenas no ter, o que não correponde aos valores de minha história original. A gente descobre quem é quando sabe o que não é.

 
Sou gaúcha brasileira, descendente de vênetos, reverencio aqueles que mantiveram nossa verdadeira cultura, baseada na verdade, amor, respeito e solidariedade. Ser italiana é sentir-se italiana. 

Inquietude, frustração e revolta me envolve na atual sociedade vêneta que considero injusta. A cultura, ontem amada e idolatrada, hoje é estranha, contraditória e sem encantos.  As experiências contraditórias do retorno, com problemas de convivência, alimentação, desorganização, racismo, desrespeito,  insegurança e as diferenças sociais decepcionaram minha cabeça de vêneta brasileira, habituada a responder aos desafios com a razão, a moral e a ética. Meu Deus! É impossível propor outro ponto de vista ou hastear outra bandeira em um país apenas consumista e desumano.  Um país que vive no passado e se diz primeiro mundo. Para viver aqui é necessário abdicar da própria identidade.

Hoje, sou simplesmente ítalo-brsileira. Amo a cultura que herdei, conservei e ajudei a regatar. Mas não considero um amor à Itália. Amor é ao que somos, e não ao que nossos bisavós deixaram para trás. Para mim os verdadeiros italianos continuam sendo os que saíram. É desses avós, bisavós, pais e mães que somos descendentes.

Da força dos braços e vibração do coração dos emigrados, haurimos a liberdade que nos impulsiona à ação, à superação dos obstáculos, através da solidariedade, da fé e do trabalho. Hoje somos italianos de um país continente, não maquiado por aparências, que não lança a culpa em pressupostos políticos ou sociais, mas busca respostas reais aos próprios problemas. Na opiniao da maioria, nós brasileiros somos considerados organizados, educados e multi-étnicos. Somos um povo considerado de baixa cultura,  mas que temos conhecimentos e sabedoria. Somos povo de fé, sentimentos e abraço total. 

Amo minhas raízes, mas a italiana que sou não abarca os ramos que ficaram, os quais, por terem ficado, deveriam ter sido mais produtivos em sentimentos e humanismo.

Resumindo, sou, desde sempre, uma italiana simplesmente verdadeira, sem etiquetas, que não tem preço” (s.soccol@virgilio.it)


No dia em que um filho de uma família européia partiu para fazer o mundo e outro ficou, abriram-se dois mundos: do continuísmo de quem ficou e da aventura e construtivismo do quem emigrou. Pertencemos à Itália da emigração, por isto à Itália da criação (I, jun. 2005, p. 22-3).

